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RESUMO 

 

A presente pesquisa busca elaborar uma análise qualitativa exploratória de dez textos 

multimodais divulgados na rede social Facebook a partir do levantamento dos diferentes 

modos semióticos utilizados em sua construção material e na produção de seu (s) ponto (s) de 

vista quando promovem de alguma forma discurso de ódio para com o gênero feminino. Para 

tal, buscamos (1) averiguar de que forma seus efeitos de sentido geram o discurso de ódio; (2) 

relacionar os diferentes modos semióticos de construção dos textos aos pontos de vista neles 

sustentados ou aventados; e (3) tecer uma crítica sociocultural, na tentativa de propor uma 

visão respeitosa e promotora de empatia como possível caminho para solução dos conflitos 

que chegam, como resultado de contendas, ao ódio (discurso e crime), a partir dos textos do 

corpus.  

 

Palavras-chave: Multimodalidade. Discurso de ódio.  Realidade social. Pontos de vista. 

Facebook. Mulheres. Gênero.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Apresentamos uma proposta de pesquisa dentro da perspectiva da Semiótica Social 

(cf. HODGE; KRESS, 1988; VAN LEEUWEN, 2005) e dos Estudos da Multimodalidade 

(KRESS; VAN LEEUWEN, 2001; 2006; KRESS, 2010), conjugados com a metodologia da 

Análise Crítica do Discurso conforme Chouliaraki e Fairclough (1999) e Fairclough (2001) 

para análise de formas de promoção e construção de representações sociais odiosas em textos 

multimodais veiculados em redes sociais, mais especificamente no Facebook. Para tanto, 

lançamos mão, de forma estreita, do trabalho de Dancygier e Sweetser (2015) sobre a relação 

entre multimodalidade e ponto de vista como importante para a compreensão das relações 

sociais apontadas nos textos oriundos de uma rede social especialmente num momento 

conturbado em que diferentes grupos se digladiam na arena social e midiática por meio de 

ataques físicos, lutas ideológicas, contendas políticas etc. Como define Carcará (2014, p. 75), 

o discurso de ódio pode ser compreendido como ―uma manifestação de pensamento que incita 

a violência‖. Pretendemos, ao partirmos de elementos estruturais de composição dos textos, 

identificar possíveis formas de promoção do discurso de ódio, razão pela qual visamos a uma 

análise qualitativa exploratória e responsiva socialmente, que busque, como possível 

desfecho, elementos de promoção de uma postura respeitosa com as diferenças e produtora de 

empatia como um possível caminho para um problema de tão grande proporção e de 

resultados que podem ser extremamente danosos ao Estado Democrático de Direito (cf. 

CARMO, 2016).  

Kress e Van Leeuwen (2001; 2006) definem como texto multimodal aquele 

constituído por mais de um modo semiótico. Dessa maneira, a Semiótica Social como uma 

teoria geral da análise dos modos semióticos de representação e a Multimodalidade como uma 

abordagem dos textos constituídos por variados modos semióticos se constituíram como 

importante aporte que, juntamente com a Análise Crítica do Discurso, se tornaram relevante 

caminho para pesquisadores interessados nas formas de produção, reprodução e construção de 

sentidos sociais nos textos. 

 

2 APORTE TEÓRICO 

 

Nesta seção será apresentado o aporte teórico utilizado para sustentar o 

desenvolvimento desta pesquisa, sendo eles:  os estudos da Multimodalidade e da Semiótica 
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Social, por um lado, a Análise Crítica do Discurso com foco nas práticas sociais, por outro, e 

os estudos sobre Discurso de Ódio.  

 

2.1 A Multimodalidade numa perspectiva da Semiótica Social 

 

  Xavier (2006) define o texto enquanto uma prática comunicativa materializada, por 

meio das múltiplas modalidades da linguagem, tais como: oral, escrita e visual. O texto é 

concebido como algo resultante da atuação das múltiplas formas da linguagem (LUNA, 

2002). O conceito trazido por Luna é de que o texto é um evento comunicativo em que podem 

atuar várias linguagens (verbal, visual, etc.). Isto é, o texto não é construído somente por meio 

da escrita, ele pode se materializar através da linguagem verbal (oral e escrita), visual e 

também com a junção entre essas linguagens e outros modos também semióticos de produção 

de sentido.  

Seguindo a Teoria da Multimodalidade, Kress e Van Leeuwen (1996) definem o texto 

multimodal como aquele cujo significado se realiza por mais de um modo semiótico. De 

acordo com os autores, os modos semióticos se unem e interagem em toda a produção de um 

texto, cada modalidade tem sua representação bem como um objetivo. Tanto os produtores 

quanto os leitores têm poder sobre esses textos; o interesse do produtor está interligado com 

muitos fatores como histórias sociais e culturais, contextos sociais atuais, inclusive 

perspectivas do produtor do signo sobre o contexto comunicativo. 

Oliveira (2013) expõe a multimodalidade como um conjunto de combinações de fala, 

gestos, texto, processamento de imagem e sempre duas ou mais modalidades de comunicação. 

O autor destaca também a definição de van Leeuwen (2004) sobre o que é necessário para 

realizar uma análise semiótica, considerando a relação entre os diferentes modos semióticos 

(visuais, escritos, sonoros, etc.) para a produção/compreensão do sentido de um texto. 

 

A análise multimodal deve trabalhar com conceitos e métodos que não são 

específicos à língua, ou a nenhum outro modo, mas que podem ser aplicados 

relacionando-se os diferentes modos. Tais conceitos deverão necessariamente 

centrar-se nas funções comunicativas que podem ser realizadas por vários ou todos 

os modos semióticos. (VAN LEEUWEN, 2004, p. 15). 

 

Pontes (2009) considera o texto lexicográfico como multimodal, isto é, composto por 

mais de um modo semiótico, compreendendo elementos verbais e não-verbais em sua 

constituição. O autor chama a atenção para a importância dos aspectos visuais na organização 



6 

 

dos verbetes como recurso para a localização de determinados tipos de informação no 

dicionário: 

 

No seu interior, cada paradigma é identificado por tipos, cores e tamanhos de letra 

diversos, indicados, ainda, por símbolos e sinais igualmente diversos, ou seja, os 

diferentes tipos de letras, combinados por vezes com cores e tamanhos variados, 

constituem um recurso muito utilizado para diferenciar as diversas informações. 

Mas, além disso, símbolos, assim como sinais de pontuação, são utilizados para 

auxiliar o leitor na busca das informações (PONTES, 2009, p. 28). 

 

Dessa forma, podemos ressaltar que para uma análise multimodal é importante se 

atentar a cada detalhe, detalhes que juntos formam o todo e são essenciais para que a provável 

intenção do produtor textual seja compreendida, para que o receptor receba e tire suas 

conclusões, faça sua análise e para que a comunicação aconteça.  

 

2.2 Análise Crítica do Discurso e as práticas sociais 

 

Fairclough é considerado um dos pioneiros da ACD que é uma área de estudos que 

analisa a influência das relações de poder sobre o conteúdo e a estrutura dos textos, sobretudo 

os midiáticos.  

Fairclough (2001, p. 122), citando Chouliaraki e Fairclough (1999), demonstra que 

eles ―estabelecem uma moldura para a ACD tentando incorporar a visão da linguagem como 

elemento integral do material do processo social‖.  Essa moldura é uma versão da ACD 

baseada numa visão de parte irredutível da semiose.  

A semiose inclui todas as formas de construção de significado sejam elas imagens 

visuais como também as diversas formas de linguagem, entre elas a corporal.  

A motivação para o foco nas práticas sociais é que permite que combine perspectivas 

da estrutura e da ação. A prática por um lado é uma maneira relativamente permanente da 

ação social que é definida por sua posição por uma rede de práticas estruturadas como um 

banco de relação social e interação que reproduzem estruturas e tem o potencial de 

transformá-las. Todas as práticas são de produção e é dessa definição que vamos nos ancorar 

para a realização da análise. Podemos dizer que todas as práticas incluem os seguintes 

elementos segundo Chouliriaki e Fairclough (1999): produção de atividade, meios de 

produção, relações sociais, identidades sociais, valores culturais, consciência e semiose. Esses 

elementos são diferentes, porém não são completamente separados, pois os demais são 

internalizados e reduzidos aos citados acima, como por exemplo, as relações sociais, relações 

identitárias, valores culturais e consciências que podem ser considerados parte de uma mesma 
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semiótica. Embora estejam internalizados dentro de uma mesma semiótica, cada um tem 

propriedades distintas, e a forma como se teoriza e se pesquisa os elementos não ocorre de 

maneira igual.  

A ACD é a análise das relações dialéticas entre a semiose, que inclui a linguagem, e 

outros elementos da prática social. A utilização das redes sociais como centro dos mais 

diversos discursos estão se tornando muito radicais, tomando lugar na vida contemporânea 

social, que nos leva ao enfoque de nossa pesquisa, uma vez que temos como corpus de análise 

de dez textos retirados da rede social Facebook. 

 

2.3 O Discurso de Ódio 

 

Como citado anteriormente, a ACD reflete sobre as relações de poder contidas no 

conteúdo e estruturas de um texto. Ao nos referirmos especificamente sobre relações de 

poder, faz-se importante citar o discurso de ódio que nada mais é do que a construção de um 

discurso com a intenção de reforçar uma ideologia, uma suposta superioridade bem como ferir 

e diminuir outro ser humano.  

Nesse sentido, podemos definir discurso de ódio basicamente como uma forma de 

pensamento, fala e posicionamento que induz à violência contra diversos grupos da sociedade, 

baseados em raça, orientação religiosa e sexual, etnia entre outras.  

Esse discurso de ódio pode vir de diversas formas, escrito, oralmente, em gestos e 

atitudes ou por imagens. E como o nome mesmo exprime, a base é o ódio contra o dito 

―diferente‖. De acordo com o artigo 5º da Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(DUDH, 2015), que tem em seu título ―Ninguém será submetido à tortura nem a penas ou 

tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes‖, e com os direitos humanos, essa prática é 

crime e deve ser combatida.  

Muitas pessoas confundem discurso de ódio com liberdade de expressão. A liberdade 

de expressão é garantida a todos e é essencial para que a democracia exista, já o discurso de 

ódio foge dessa democracia e representa a separação, a intolerância e falta de empatia.  

 

Genericamente, esse discurso se caracteriza por incitar a discriminação contra 

pessoas que partilham de uma característica identitária comum, como a cor da pele, 

o gênero, a opção sexual, a nacionalidade, a religião, entre outros atributos. A 

escolha desse tipo de conteúdo se deve ao amplo alcance desta espécie de discurso, 

que não se limita a atingir apenas os direitos fundamentais de indivíduos, mas de 

todo um grupo social, estando esse alcance agora potencializado pelo poder difusor 

da rede, em especial de redes de relacionamento [...] (SILVA et al., 2011, p. 446). 

 

https://www.infoescola.com/sociedade/nacionalidade/
https://www.infoescola.com/direito/direitos-fundamentais/
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Podemos ressaltar que ao pensarmos em discurso de ódio, é importante citar a 

intolerância, não-aceitação das diferenças. Essa dificuldade de aceitação por parte de certas 

pessoas se torna violência e gera inúmeros problemas e torna o mundo um lugar 

preconceituoso e repleto de exclusão.  

Nas redes sociais, especialmente no facebook é muito comum encontrarmos discursos 

de ódio, de forma bastante velada e também clara através de comentários xenofóbicos, 

comentários invalidando o gênero feminino, negros e a população LGBTQIAP+. 

Um exemplo claro de prática motivada por crime de ódio foi o regime nazista, que 

perdurou durante a Segunda Guerra Mundial e pregava, dentre outras ideologias, o 

antissemitismo (ódio e preconceito contra os judeus). Este é um exemplo mais duro — por se 

tratar de um regime totalitário —, mas que nos mostra que este discurso já pôde alcançar 

proporções inimagináveis, bem como perdas incontáveis.  

O discurso de ódio se dá por conta das singularidades dos seres humanos, como se 

estas rebaixassem o indivíduo e o tornassem menos ser humano do que alguém que não está 

em uma dessas ―classificações‖. 

Partindo dessas definições iremos analisar dez textos multimodais retirados da rede 

social ―Facebook‖ a partir da metodologia que será explicada na próxima seção. 

 

3 CORPUS E METODOLOGIA 

 

3.1 A Rede Social Facebook e a seleção do corpus 

 

O Facebook é atualmente a maior rede social de todo o mundo, contando com 2 

bilhões de usuários ativos nos mais diversos lugares.  É uma rede na qual as pessoas podem 

criar seus perfis e páginas para interagir com pessoas conectadas ao site, através de diversas 

formas como compartilhamento de conteúdo, troca de mensagens e ―curtidas‖ nas postagens 

dos outros usuários. As pessoas também podem participar de grupos com interesses e gostos 

em comum. 

É uma das formas mais utilizadas por jovens e adultos para se conectarem com 

pessoas de outros lugares e também para buscarem informações e entretenimento.   

Ao criar um perfil, as pessoas adicionam informações sobre si, adicionando fotos e 

respondendo perguntas referentes a assuntos que lhes interessam, para que a página entregue a 
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eles o conteúdo desejado, como dito anteriormente é possível seguir páginas e participar de 

diversos grupos dos mais diversos temas.  

Segundo uma pesquisa feita pelas universidades da Califórnia e Yale, nos Estados 

Unidos, os usuários da rede social mais popular do mundo têm mais problemas de saúde à 

medida que aumentam sua atividade virtual (REDAÇÃO, 2018). 

Em uma outra pesquisa publicada no American Journal of Epidemiology apontou que 

aqueles que usam a rede social mais frequentemente tendem a ser menos satisfeitos com suas 

vidas pessoais, bem como menos saudáveis do que as pessoas que não a acessam tanto assim 

(REDAÇÃO, 2018). 

É impossível deixar de associar essas pesquisas ao grande número de ataques de ódio 

presentes nessa rede social. Embora nela exista a opção de denunciar comentários que sejam 

considerados preconceituosos e maldosos por parte dos usuários com a intenção de bani-los 

da rede, o número de publicações, posts e grupos de cunho preconceituoso e maldoso com o 

objetivo de atacar algum grupo e ou minoria pouco diminuiu. Segundo a revista Agência 

Brasil (2008)
1
, somente no primeiro semestre do ano o Facebook retirou do ar 2,5 milhões de 

publicações que foram identificadas como contendo discurso de ódio.  

Podemos relacionar essa reportagem com as pesquisas citadas acima, em que os 

usuários da rede estão menos saudáveis e satisfeitos consigo mesmo. Afinal, ao levar em 

consideração o número de publicações que foram retiradas do ar e pensando nas que ainda 

estão, podemos pensar então na quantidade de pessoas que foram atingidas com essas 

publicações. Pessoas que sofreram e se sentiram humilhadas com os ataques, bem como 

outros diversos danos que esses ataques podem ter causado. Embora muito se fale sobre 

evolução e questões sociais no mundo atual, o preconceito, a discriminação, a falta de 

empatia, os estereótipos ainda se fazem fortemente presentes principalmente nas redes sociais, 

onde os agressores podem ser esconder através dos perfis. Muito se fala em perfis ―fakes‖ que 

são aqueles em que o criador não utiliza de informações verdadeiras sobre si para se esconder 

e fazer os mais diversos tipos de ataques.  

Uma publicação na rede social Facebook pode atingir um número enorme de pessoas 

e, com a opção de compartilhar o que foi postado, essas publicações chegam ainda mais 

longe, tomando força e se tornando uma ferramenta potente para essas pessoas destilarem 

maldade, ideias preconceituosas e ódio. Por isso, partimos do pressuposto que seria uma 

                                                           
1
 Dados obtidos através da Revista Agência Brasil (2008). Disponível em: acessados em: 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-05/facebook-remove-25-milhoes-de-posts-com-discurso-de-

odio-em-6 

meses#:~:text=O%20Facebook%20retirou%20do%20ar,primeira%20vez%20na%20semana%20passada.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-05/facebook-remove-25-milhoes-de-posts-com-discurso-de-odio-em-6%20meses#:~:text=O%20Facebook%20retirou%20do%20ar,primeira%20vez%20na%20semana%20passada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-05/facebook-remove-25-milhoes-de-posts-com-discurso-de-odio-em-6%20meses#:~:text=O%20Facebook%20retirou%20do%20ar,primeira%20vez%20na%20semana%20passada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-05/facebook-remove-25-milhoes-de-posts-com-discurso-de-odio-em-6%20meses#:~:text=O%20Facebook%20retirou%20do%20ar,primeira%20vez%20na%20semana%20passada
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plataforma relevante de onde poderíamos tirar dez textos para constituição do corpus, tendo 

como norte a constituição multimodal destes, ou seja, a composição dos textos com mais de 

um modo semiótico. 

 

3.2 CONSTITUINDO A ABORDAGEM 

 

A análise semiótica de textos, aqui especificamente a de raiz linguística sistêmico- 

funcional (cf. HALLIDAY, 1978) tem sido feita a partir da Semiótica Social proposta por 

Hodge e Kress (1988), no interior dos estudos da Multimodalidade (KRESS; VAN 

LEEUWEN, 2001; 2006; KRESS, 2010) que advogou para si a análise crítica de diferentes 

modos de construção textual que não apenas o verbal, partindo do princípio de que as diversas 

formas de representação são modos semióticos de construção de sentidos em sociedade. 

Assim, Kress e Van Leeuwen (2001, 2006) propõem uma análise global dos textos 

com base na Multimodalidade, definindo como texto multimodal aquele constituído por mais 

de um modo semiótico. Dessa maneira, a Semiótica Social como uma teoria geral da análise 

dos modos semióticos de representação e a Multimodalidade como uma abordagem dos textos 

constituídos por variados modos semióticos se constituíram como importante aporte que, 

juntamente com a Análise Crítica do Discurso, se tornaram relevante caminho para 

pesquisadores interessados nas formas de produção, reprodução e construção de sentidos 

sociais nos textos. 

Para Kress e van Leeuwen (2006, p. 8), a organização dos signos, como sinais 

orientados socialmente, é parte do plano sintagmático motivado pela interação entre os 

indivíduos, que podem ser analisados por meio de recursos constituídos para decomposição e 

compreensão da sintaxe visual dos textos, que podem contribuir para desvelar relações 

socioculturais opacas presentes nos textos, especialmente por meio da Gramática do Design 

Visual. Tal gramática reinterpretando as metafunções ideacional, interpessoal e textual 

hallidayanas em termos de três tipos de significados, quais sejam respectivamente, 

significados representacionais, significados interativos e significados composicionais, busca 

analisar textos em que se encontrem mais que o elemento verbal em sua constituição. 

Os significados representacionais buscam descrever os participantes da ação; os 

significados interativos, a interação social construída por meio da imagem e os significados 

composicionais procuram apreender de que forma os elementos que constituem a imagem são 

combinados e ajustados a uma proposição coesa e coerente. 

De maneira bastante singular, além de lançarmos mão desse aporte, trazemos as 
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contribuições de Dancygier e Sweetser (2015) na obra Viewpoint in language: a multimodal 

perspective, na medida em que oferecem formas de aferição dos diferentes pontos de vista que 

são engendrados nos textos.  

Do ponto de vista procedimental, primeiro organizamos os textos progressivamente 

como Imagem 1 – Texto 1 até a Imagem 10 – Texto 10 e colocamos em anexo. A partir dessa 

primeira organização, focalizando os elementos indicadores de discurso de ódio, utilizamos os 

passos elencados em Chouliaraki e Fairclough (1999) e Fairclough (2001), de forma mesclada 

por fornecerem elementos de análise não apenas do tema da promoção do discurso de ódio, 

mas também dos diferentes recursos utilizados na tessitura dos textos, quais sejam: 

 

a. centralizar-se em um problema social que tenha um aspecto semiótico, no 

caso em tela, a promoção do discurso de ódio por modos semióticos 

diferentes em 10 textos multimodais retirados da rede social Facebook e os 

pontos de vista nele engendrados; 

 

b. identificar obstáculos ao fim da promoção do ódio, mediante a análise: 

§ da rede das práticas em que estão localizados, 

§ da relação de semiose que mantém com outros elementos da prática 

particular de que se trata, 

§ do discurso: 

§ análise estrutural – a ordem do discurso, 

§ análise interacional, 

§ análise interdiscursiva, 

§ análise linguística e semiótica. 

 

c. identificar as possíveis maneiras de superar os obstáculos relacionados ao 

combate ao discurso de ódio. 

d. refletir criticamente sobre a análise. 

 

4 ANÁLISE 

 

Fazendo uma avaliação geral dos textos, começamos pela organização das práticas 

sociais de que eles fazem parte. Todos os textos estão dentro da mesma prática social, a 
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prática do espectro de gênero, porém a sua maioria, como bem podemos citar os textos 1, 2, 3, 

5 e 7 também fazem parte da prática social de raça, representada pela cor da pele.  

Seguindo pelo significado representacional, é possível visualizar através das fotos dos 

perfis que receberam os comentários que os alvos são figuras femininas e em sua maioria 

negras, e que os responsáveis, participantes das ações e tecedores dos comentários são em sua 

maioria figuras masculinas e brancas. Dessa forma, podemos refletir sobre de que forma a 

raça e o gênero a que o autor pertence influencia no seu discurso. 

Importante ressaltar que as figuras femininas presentes nas fotos postadas em seus 

perfis se tratam de pessoas conhecidas e famosas no Brasil, a imagem 3 é uma foto postada 

pela atriz e apresentadora Tais Araújo, a imagem 5, a cantora Preta Gil e a imagem 6, a 

apresentadora Maju Coutinho. Os textos foram escolhidos por serem multimodais e 

representarem o discurso de ódio contra as mulheres, porém é importante ressaltar que as 

mulheres cujas fotos aparecem alcançaram grandes cargos e ocupam posições de destaque 

principalmente na televisão brasileira atualmente.  

Partindo para os aspectos verbais, os autores dos textos 1, 2, 3 e 6 utilizam em seus 

comentários dois itens lexicais com bastante frequência, ambos  para se referirem a pessoa da 

foto em questão e  tecerem um comentário comparativo e preconceituoso sobre as mesmas.  O 

primeiro – ―macaca‖ – é utilizado como um recurso lexical comparativo em que o autor 

coloca a mulher como um animal de pelagem escura e o segundo – ―bombril‖ – é utilizado 

também como um recurso comparativo, onde o cabelo da mesma é comparado com uma 

―esponja de aço‖, material que é utilizado para lavagem de louças. A utilização de tais 

recursos foi feita para reforçar ainda mais o ponto de vista e a intenção do autor em magoar e 

ferir tais mulheres, retomando o estereótipo do cabelo ruim, ou pixaim.  

Essas expressões utilizadas para se referenciarem à mulher negra e ao seu cabelo 

infelizmente são bastante comuns e adquirem uma função de arma cuja qual atinge 

diretamente as mulheres em seus posts. Importante ressaltarmos que principalmente o cabelo 

é uma parte que a mulher em especial valoriza muito e também diz muito sobre a mesma. 

Dessa forma, tal ataque de ódio fere não só os direitos humanos, mas também os sentimentos 

e a autoestima da mulher negra que na maioria das vezes é colocada como um animal ou até 

mesmo uma esponja simplesmente pelo fato de ter o cabelo crespo.  

Em vários comentários da imagem 1, os autores utilizam a palavra ―AFRICANA‖ com 

letras capitais, usadas como recurso multimodal para dar saliência a seu ponto de vista e 

também para representar grito, o que reforça ainda mais a prática discriminatória presente no 

seu discurso odioso. Também quanto ao texto da imagem 1 podemos realçar a utilização de 
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palavras, por meio das quais o autor compara o cabelo da mulher negra com algo pontiagudo 

e cortante, utiliza da palavra ―vassoura‖ para se referir ao mesmo e também a compara com 

um animal ―´porco espinho‖ onde o espinho seria seu cabelo.  Essas comparações são 

carregadas de preconceito e racismo, pois o cabelo negro deve ser definido como crespo, 

assim como temos cabelos, lisos, ondulados, cacheados, entre outros. Expressões 

comparativas como as utilizadas pelo autor entram na mesma linha de outras expressões 

preconceituosas muito utilizadas para disseminar o preconceito contra mulheres negras como 

por exemplo ―Bombril‖ que já citamos acima e a definição de cabelo ruim. Expressões essas 

que atravessam séculos e resistem de forma tão natural no vocabulário brasileiro, algo que não 

deveria ser perpetuado e sim combatido.   

Tanto no texto 1 quanto no 2 e 3, é comum vermos a expressão ―KKKK‖ também em 

letras capitais, tal expressão representa o riso e são usadas em letras maiúsculas para dar ainda 

mais a entonação de riso alto e em bom tom, assim os autores querem reforçar a graça e o 

deboche. O que mostra que os autores tecem comentários odiosos em tom de piada, sem 

qualquer tipo de preocupação com quem está lendo e muito menos com as vítimas dos 

comentários. Palavras como ―petróleo‖ e ―preto‖ são utilizadas nos textos também como 

recurso multimodal para realçar e dar ainda mais atenção para a cor da pele das mulheres e 

também para dar saliência a seu ponto de vista, o que ilustra e reforça ainda mais a prática 

discriminatória e odiosa presente no seu discurso sob o prisma racista. 

Um outro comentário de cunho preconceituoso baseado na cor da pele da mulher 

negra é o presente no texto 2 em que o autor escreve da seguinte forma ― Tem que acender 

todas as luzes da cidade pra ela aparecer na foto‖ Tal comentário expressa que o ódio contido 

em seu discurso se baseia unicamente pelo fato da mesma ter a pele de cor negra. E que por 

isso, seria impossível ela tirar uma foto sem ter uma boa iluminação.  

É importante ressaltarmos que tal comentário jamais teria sido tecido numa foto em 

que a figura principal fosse uma mulher branca. O comentário que citamos teve duas curtidas, 

ou seja, duas pessoas compartilham do mesmo pensamento.  

O texto 3 como já citamos acima é uma foto postada pela atriz e apresentadora Tais 

Araújo e a mesma faz diversos discursos em suas redes sociais sobre o preconceito e o ódio 

devido à cor de sua pele. A foto em questão em que Tais aparece maquiada com uma postura 

empoderada e também com o seu cabelo de uma forma considerada black em que os fios 

crespos e cacheados ficam bem volumosos atingiu um grande número de pessoas.  Um dos 

comentários que obteve mais curtidas foi o que o autor diz assim: ―não sabia que no zoológico 

tinha câmera‖, um total de 175 pessoas curtiram o comentário em que Tais é colocada como 
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um animal nos fazendo repensar novamente na força em que um discurso de ódio adquire em 

uma rede social, afinal o sentido do curtir é representação do gostar e também de compartilhar 

do mesmo pensamento.  

O cabelo de Tais também é exposto em diversos comentários com o objeto de 

disseminar o ódio e de reforçar a intenção dos autores, além de Bombril também é utilizada 

também a comparação com um esfregão que é um material utilizado para limpeza.   

Em um dos comentários, o autor escreve a seguinte frase: ―o facebook n deveria ter 

aceitado a sua pub, fica postando essas foto preta ai, ai n, deveria estar cortando cana‖. A 

linguagem utilizada é uma linguagem coloquial e o autor se mostra indignado com o fato de a 

rede social ter aceitado a foto de uma mulher negra e que a mesma deveria estar realizando 

um trabalho braçal e não trabalhando com sua imagem. Nesse comentário podemos perceber 

o grande preconceito existente e a ideia de que o negro não pode ocupar cargos em que são 

vistos e valorizados. Tal comentário nos remete a escravidão onde os negros eram explorados 

unicamente pela cor da pele e tinham que fazer todos os serviços considerados pesados. Em 

uma sociedade onde ainda predomina o pensamento opressor e preconceituoso, mulher negra 

no topo para muitos é uma afronta e gera o ódio.  

O autor também expõe seu ódio afirmando que Tais não deveria ter sido aceita na rede 

social pelo simples fato de postar uma foto de si mesma, de trabalhar com sua imagem, de ser 

uma mulher, atriz e apresentadora negra. A sua foto empoderada e suas demais postagens 

mostram uma luta contra todo esse ódio gerado unicamente pela cor de sua pele.  

No texto 4 em que o participante da ação é um homem branco tecendo um discurso 

sobre o gênero feminino, agora é a figura masculina que tem a palavra,  o autor se utiliza dos 

verbos ―maltrataram‖, ―estupraram‖ e ―mataram‖ para realizar questionamentos sobre o que 

supostamente não aconteceu com uma mulher. E ao final ele expõe a sua tristeza por isso não 

ter ocorrido ao empregar a expressão ―que pena‖ reforçando que ele gostaria que isso tivesse 

acontecido como se pode ver na frase: ―ela deveria sofrer na carne‖.  A utilização de vários 

pontos de exclamação depois das frases pelo autor é um recurso multimodal e de pontuação 

utilizado com o objetivo de enfatizar o seu discurso e dar ainda mais entonação ao que ele 

expõe.  Esse discurso de ódio é voltado para a mulher e se difere dos demais por não ser uma 

prática de raça representada pela cor da pele, mas sim pelo único fato dela ser mulher.  

A existência dos direitos humanos garante que o ser humano não sofra nenhum tipo de 

violência desde as citadas no comentário até qualquer outra, independente do sexo. A 

violência contra mulheres constitui-se em uma das principais formas de violação dos seus 

direitos humanos, atingindo-as em seus direitos à vida, à saúde e à integridade física. 
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Segundo dados do 13º Anuário Brasileiro de Segurança Pública (FBSP)
2
, os 

feminicídios corresponderam a 29,6% dos homicídios dolosos de mulheres em 2018 (FBSP, 

2019). Três mulheres são vítimas de feminicídio a cada dia, e embora haja leis que proíbam e 

punam tais atos, os números só crescem a cada dia (FBSP, 2019).   

É importante ressaltarmos a grande quantidade de pessoas que curtiram os 

comentários, como já expomos alguns acima.  No texto 5 por exemplo, a foto em questão 

alcançou 2,3 mil pessoas, ou seja, os discursos dos comentários atingiram um grande número 

de pessoas. Essas 2,3 mil curtidas se dividiram entre as representações de curtida, amei e raiva 

mostrando que parte das pessoas que visualizaram a foto gostaram da foto postada pela 

cantora  Preta Gil reagindo com corações, e uma outra parte, a que reagiu com raiva, reforça 

ainda mais os discursos carregados de ódio que as pessoas teceram nos comentários da mesma 

e dão forças a eles, afinal, uma foto de uma mulher negra em uma rede social não deveria ser 

um motivo para gerar raiva, pois a mesma só está utilizando a sua rede social. Mulheres 

negras no topo ferem os paradigmas e vão contra ao pensamento preconceituoso de que o 

negro é uma sub-raça e não pode nem deve ocupar cargos de destaque.   

  Esses números realçam que a quantidade de pessoas que foram atingidas e a 

quantidade de pessoas que comungam do mesmo discurso é muitas vezes assustador e toma 

grandes proporções na rede social em questão. Na imagem 3 por exemplo, alguns comentários 

chegaram a mais de 100 curtidas.  

Importante considerar o fato de que a aversão e discriminação a pessoas de outras 

raças, culturas, crenças e grupos é considerado crime. Não é tão difícil encontrar brasileiros 

que ―acreditam‖ que os negros são uma sub-raça ou, em última análise, um povo que não tem 

os mesmos direitos que os outros povos. Muitos brasileiros brancos se consideram superiores 

aos negros unicamente pela cor da pele a qual eles usam para manter o discurso de ódio como 

uma arma para expressar o racismo e o preconceito, tal fato se confirma ao levarmos em 

consideração que a maioria dos discursos de ódio foram tecidos por pessoas brancas.   

Todos textos analisados carregam traços de violência de gênero na forma de agressão 

física, psicológica, sexual ou simbólica contra alguém em situação de vulnerabilidade devido 

a sua identidade de gênero e cor da pele. Segundo Djamila Taís Ribeiro dos Santos, filósofa, 

escritora, acadêmica e feminista negra, a violência de gênero só será enfrentada a partir do 

momento em que for desconstruída a ideia de que o Brasil é um país harmônico livre do 

racismo 

                                                           
2
 Reportagem disponível no site ―Não se Cale‖, do Governo do Estado do Mato Grosso do Sul. Disponível em: 

https://www.naosecale.ms.gov.br/violencia-em-numeros/.  

https://www.naosecale.ms.gov.br/violencia-em-numeros/
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O texto 6 é um agrupamento de comentários tecidos sobre a jornalista Maju Coutinho, 

que se trata de outra mulher negra ocupando um cargo de destaque na sociedade, alguns deles 

são carregados de palavras de baixo calão para se referirem à jornalista, como por exemplo, 

―filha da puta‖, ―desgraçada‖ e ―imunda‖.  

E assim como nos outros textos, os comentários postados estão repletos de curtidas, 

alguns até com mais de 60 curtidas em apenas uma hora. Fato importante é que o comentário 

mesmo com um curto prazo de tempo já atingiu um grande número de pessoas que comungam 

do mesmo discurso.  

Assim como um comentário feito na foto de Tais Araújo, os autores dos comentários 

também questionam o fato da Maju estar trabalhando na área em questão. Eles utilizam de 

recursos lexicais para expressar o descontentamento com o cargo ocupado pela mesma como 

no comentário que obteve mais curtidas em que a autora, uma mulher branca diz: ―Não tenho 

tv colorida para ficar olhando para essa preta não.‖ Sessenta e cinco pessoas curtiram o 

comentário em questão, em que a mulher menospreza, diminui e fere uma outra pessoa do 

mesmo gênero que o seu, unicamente pela cor da sua pele. Também é importante refletirmos 

sobre de que forma as mulheres são responsáveis umas pelas outras, de que a forma a empatia 

se faz presente quando o outro não é da mesma cor que a nossa. Em um mundo marcado pela 

luta das mulheres em ocupar cargos que antes eram unicamente masculinos, tal comentário 

feito por uma mulher faz parte de um retrocesso.  

Nos 12 comentários expostos da publicação todos contém palavras de cunho 

preconceituoso se referindo à cor da pele de Maju, como ―mancha preta‖, ―escrava‖, 

―africana‖, e comentários colocando a como animais desde ―urubu‖ a ―macaca‖ e também 

relembrando novamente o período de escravidão vivido pelos negros, onde os autores a 

comparam com ‖escrava‖ e alegam que a mesma teria fugido de uma senzala.   

Importante ressaltarmos também a utilização de diversas palavras de baixo calão para 

se referirem à repórter ―filha da puta e ―desgraçada‖. Palavras que representam de forma 

bastante clara o ódio presente no discurso e a intenção de ferir a repórter.  

O texto 7 trata supostamente de um casal com relação ao significado interativo, olhar 

de demanda, isto é, incidindo sobre o participante interativo, logo esse aspecto do conceito de 

contato permite perceber que eles estabelecem uma relação de sentimentos entre si, o homem 

é branco de cabelos castanhos e a mulher é negra de cabelos pretos. Sendo assim, traz à tona a 

temática dos casais interraciais. 

No primeiro comentário, o autor faz uma pergunta ao homem do casal lhe 

questionando "Onde ele comprou essa escrava? ‖. Podemos ver a comparação da mulher com 
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uma pessoa escravizada, ecoando interdiscursivamente um momento histórico do Brasil e do 

mundo do qual não há como termos orgulho. Vale lembrar que os negros sofreram muito 

nesse passado e até os dias atuais ainda sofrem com comentários como esses devido ao 

racismo como eco da época do escravismo mesmo depois de abolido e depois de essa prática 

ter se tornado crime. O escravismo é muito cultuado na sociedade podemos citar por exemplo 

a existência da estátua do Borba Gato, bandeirante paulista, responsável por caçar, aprisionar 

e traficar a população negra e indígena. Tal estátua coloca Borba Gato como um herói e ele é 

um genocida, responsável por diversas mortes.  

 A mulher da foto também é exposta como uma mercadoria assim como os negros 

eram quando os autores pedem para que o homem venda a mulher. Essa comparação com 

uma escrava e a expressão de venda é utilizada também em outros textos já analisados, 

questionam se o homem é dono da mulher, afinal os escravos eram propriedades de seus 

donos.  E para complementar as comparações, podemos realçar o comentário em que o autor 

relata parecer que eles estão na senzala, que nada mais é do que onde os escravos ficavam 

separados dos seus ―donos‖ que ficavam nas casas grandes.  

Os comentários seguem utilizando da comparação para tecerem seus discursos, o casal 

é comparado em um comentário a ―café com leite‖. Um autor diz que eles parecem ―o tiago e 

a ieda‖ se referindo a outras pessoas, as quais o Tiago representa o Tiago Leifert, apresentador 

branco, e a Ieda, uma participante de pele negra de um reality show. 

E para reafirmar ainda mais o preconceito e o ódio podemos destacar os comentários 

com risadas e a utilização do emoji de espanto. Os emojis de riso são utilizados para 

representar que as pessoas alcançadas acharam graça nos comentários carregados de 

preconceito e ódio, reforçando mais uma vez que tais comentários na rede social Facebook 

têm o poder de atingir diversas pessoas que também pactuam do mesmo pensamento. Embora 

o racismo seja considerado um crime hediondo, como bem exposto no texto que analisamos, 

podemos perceber que ele ainda está presente em grandes números na sociedade brasileira 

atual. 

O texto 8 se engloba também no aspecto político, o autor faz uma postagem sobre a 

ex-presidente Dilma Vana Rousseff, política brasileira, filiada ao Partido dos Trabalhadores e 

36ª Presidente do Brasil. O autor inicia sua postagem relatando uma possível porcentagem de 

votos em que Dilma havia tido no estado do Nordeste na eleição. Ao expor tal porcentagem o 

autor se utiliza de um ponto de exclamação para dar a sua frase uma entonação exclamativa 

de raiva e indignação com tal número. Logo em seguida, ele faz um pedido para os médicos 
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da região nordestina, para que os mesmos realizem um holocausto na região para que essa 

realidade de intenção de votos se modifique.  

Conforme Souza (2020), o holocausto resultou na morte de mais de 6 milhões de 

judeus através de uma perseguição do regime nazista. Os nazistas alemães se consideravam 

como uma raça superior à dos judeus e de todos as outras raças que não fossem arianas e este 

foi o principal motivo para que tantas perseguições, violências e mortes acontecessem. 

Tal fato ecoa até os dias atuais no mundo todo. Além dos judeus também foram 

perseguidos comunistas, ciganos, homossexuais, testemunhas de Jeová, pessoas com 

problemas físicos e mentais etc. O que o autor propõe é que médicos nordestinos façam como 

os nazistas e matem pessoas que apoiaram a política Dilma Rousseff. O autor conclui o seu 

discurso afirmando e reforçando que o mesmo acha que o holocausto seria necessário para 

mudar tal realidade e utiliza novamente dos pontos de exclamação para reforçar o seu ódio e 

preconceito contra a mulher e política.  

No Brasil temos diversas ideologias de grupos políticos que se opõem, um dos mais 

famosos é a chamada esquerda e direita. Dilma além de mulher faz parte do grupo 

considerado de esquerda e isso faz com que ela receba diversos ataques dos outros grupos. 

Seriam então as divergências quanto ao regime político e o seu gênero um motivo para 

dizimar milhares de pessoas de um país para que a mesma não consiga se eleger? Assim como 

já exposto anteriormente nos outros textos, o texto 8 tem um grande número de curtidas, 696 

ao todo em poucas horas de postagem. 

Já o texto 9 também pode ser englobado no aspecto religioso, da cor da pele e de 

gênero, pois se trata de um comentário tecido sobre a prefeita de Ilhabela, Gracinha que é uma 

mulher negra.  No comentário em questão, a autora se refere a prefeita como ―mula‖ e a 

define como preguiçosa. A autora também escreve que precisa ver a prefeita algemada, ou 

seja, presa. Ela expõe que considera a política como incapaz de se adequar ao cargo que a 

mesma exerce, pois afirma que ela não sabe se vestir e também que ela não tem um corte de 

cabelo ―feminino‖. Pois a mesma não tem cabelos longos e lisos, da forma como infelizmente 

muitas pessoas da sociedade ainda consideram feminino. Ela tem cabelo crespo e curto. E 

também ela é a primeira mulher negra a ser prefeita da cidade de Ilhabela e isso faz com que 

ela receba diariamente diversos ataques e seja alvo não só do discurso de ódio como também 

de injúrias raciais e preconceito.  

O texto 10 e último a ser analisado neste estudo se trata de um comentário feito em 

uma postagem sobre Elaine Pérez Caparroz, que é uma ativista contra violência doméstica, 

que ficou conhecida no Brasil todo após ter sido vítima de espancamento pelo lutador 
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Vinícius Serra que a agrediu por horas. Após tal fato, Eliane se tornou ativista e se candidatou 

para entrar para a política. O caso de Elaine é considerado uma tentativa de feminicídio e 

infelizmente casos como esses são cada vez mais comuns no nosso país. Segundo Ambrósio e 

Carmo (2022), o gênero feminino sofre naturalizadas agressões vindas de homens, e ainda é 

―responsabilizado‖ por tais infortúnios ou pelos consequentes crimes sofridos. 

No texto em questão é exatamente isto que acontece quando o autor afirma que Elaine 

procurou ser vítima pelo fato de ter deixado o homem entrar em sua casa, alegando inclusive 

que a mesma estaria numa tentativa de seduzir o autor do crime. Ele escreve que a mesma não 

é uma criança e que sabia dos riscos se utilizando disso para afirmar que como adulta ela 

deveria prever o que poderia acontecer. 

Podemos ver que o comentário é extremamente machista, onde o homem está certo e a 

mulher é culpada, independente do que tenha acontecido. Além disso, todo o comentário é 

tecido com letras maiúsculas com o objetivo de reforçar ainda mais o seu discurso odioso e 

esse discurso teve diversas curtidas através dos emojis que representam risadas, amor e ódio. 

Algumas pessoas que foram atingidas pelos comentários gostaram do que foi escrito e 

comungam do mesmo discurso, já outras não compartilharam do mesmo ódio e reagiram com 

raiva pelo que foi escrito.  

O modo com o que o autor fez seu discurso, as palavras utilizadas principalmente para 

se referir à vítima de um crime, que poderia não ter saído viva e as reações de risada, amei e 

curtidas que o mesmo obteve nos faz refletir sobre o quanto estamos longe de um país onde a 

mulher seja respeitada e possa viver tranquilamente sem se preocupar com tudo que pode 

acontecer com a mesma pelo simples fato de ela ser mulher. Um país onde a vítima não seja a 

culpada, onde ela seja abraçada e apoiada e o verdadeiro culpado pague pelos seus atos e não 

fique impune por ser homem. É necessário que o respeito pelo outro prevaleça, 

independentemente de sua cor, classe, religião, opção sexual, entre muitas outras 

individualidades de cada ser humano que não deviam ter que ler e nem ouvir discursos 

carregados de ódio. 

 

 

 

 

 

 



20 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao tecer as considerações finais deste trabalho, é importante ressaltarmos que ―o 

discurso contribui para a construção de identidades sociais, de relações sociais entre as 

pessoas e de sistemas de conhecimento e crença. Além disso, reproduz a sociedade como ela 

é, mas também permite transformá-la, constituindo uma relação dialética com a estrutura 

social‖ (FAIRCLOUGH, 2008, p. 92). 

Como bem expôs Fairclough, o discurso mais do que tudo reproduz a sociedade como 

ela é e isso nos faz repensarmos sobre em qual sociedade estamos vivendo. Textos carregados 

de ódio, discursos sendo utilizados para machucar e ferir o próximo por razões que muitas 

vezes fogem do conceito de humanidade. 

Como já ressaltamos anteriormente, um crime de ódio é aquele motivado pela 

intolerância em relação a certo grupo dentro da sociedade. Dessa forma, a análise feita dos 

textos nos mostra de forma bastante clara a intolerância e o preconceito para com o gênero 

feminino na sociedade atual, especialmente para com as mulheres negras.  

Sobre as redes sociais é importante não nos esquecermos que elas ampliam o poder de 

diversas pessoas que se ocupam unicamente de ferir o outro e que a escolha de ouvir e aceitar 

tal poder e discurso é nossa. Dessa forma, a mudança deve sair de nós mesmos.  

O trabalho expõe o quanto a língua(gem) é sinalizadora das tensões e dos conflitos 

sociais, assim como pode ser fonte para mudanças sociais importantes. Recursos 

diferenciados são usados nos textos demonstrando e reforçando os pontos de vistas dos 

autores, como no caso dos recursos multimodais como letras maiúsculas e emojis. Sendo 

assim, esperamos que este trabalho possa servir para que uma consciência mais respeitosa e 

humana seja implantada no lugar do ódio, do preconceito e da discriminação. 
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ANEXOS – Fotos de textos multimodais da rede social Facebook utilizados como 

discurso de ódio. 

 

            Imagem 1 – Texto 1                                                         Imagem 2 – Texto 2 

 

                               
          Fonte: https://abrir.link/wICLP.                                                          Fonte: https://abrir.link/l2lqM.                       

 

 

         Imagem 3 – Texo 3                                                               Imagem 4 – Texto 4 

 

                                                

 
       Fonte: https://abrir.link/FvPXn.                                                             Fonte: https://abrir.link/Mb8b3. 

 

 

            Imagem 5 – Texto 5                                                     Imagem 6 – Texto 6  

 

https://abrir.link/FvPXn
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              Fonte: https://abrir.link/bRDV5.                                                     Fonte: https://abrir.link/Op2hd. 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 7 – Texto 7 

 

 
              Fonte: https://abrir.link/H4K5Z.  

 

 

           Imagem 8 – Texto 8                                                                  Imagem 9 – Texto 9  

 

https://abrir.link/H4K5Z
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       Fonte: https://abrir.link/FWc9m.                                                                 Fonte: https://abrir.link/NaNWP. 

 

 

Imagem 10 – Texto 10 

 

 

Fonte: https://abrir.link/vHydG. 


